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A saúde coletiva desempenha um papel fundamental na formação de estudantes 

de medicina, promovendo uma visão abrangente da saúde que transcende o 

indivíduo e engloba a comunidade, uma vez que segue os princípios do Sistema 

Único de Saúde (SUS). O objetivo é capacitar futuros médicos a atuarem de 

forma proativa na prevenção de doenças, promoção da saúde e resolução de 

problemas de saúde pública. Ao utilizar-se de atividades práticas distribuídas 

entre todos os territórios abrangidos pela Estratégia de Saúde da Família (ESF), 

os alunos são efetivamente colocados a par da realidade vivida pelo SUS, por 

seus dependentes e por toda a rede englobada pelo sistema. Uma ESF é 

diferenciada de outras vertentes da Rede de Atenção à Saúde (RAS) devido à 

presença de Agentes Comunitários de Saúde (ACS), que são responsáveis pelas 

Visitas Domiciliares (VD): tais ações possibilitam que a saúde primária chegue 

em todas as famílias moradoras da região, desde as menos vulneráveis - 

passivas de deslocarem-se até as ESFs - até as mais carentes, impossibilitadas, 

por muitas razões, de estarem presentes nas ESFs (como o restante da 

população). Este relato de caso possui como objetivo demonstrar a necessidade 

urgente da realização dessas visitas, do ponto de vista da população atendida, 

mas, também, o engrandecimento da formação dos internos de medicina, visto 

que são colocados diante da realidade de grande parte da população brasileira. 

Assim, infere-se que é através do contato diário com a comunidade que os cerca 

que os vínculos entre alunos e pacientes serão formados, permitindo, dessa 

forma, que os internos desenvolvam a empatia diante de seus futuros pacientes. 
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